
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































OCO RRtNCIA DE Tirrocratica albeLla (le 11 er. 1839 ) (Lepi doptera: Stenoma t i­
dae ) SOBRE Eucalyptus grandis EM MINAS GERA IS. 

ZANUNCIO, J.C. 1
; RIBEIRO . G.T.'; MOURA , J.I.L.'; ANJOS, N.', OLIVEIRA,A.C' 

& SANTOS, G.P.' 

Em junho de 1985 , observou- se um surto de T . albella em I apro:xirna­

daITE.."1te, 40 ha de . em Buritizeiro , r1inas Cerais. Em povoarrentos 

vizinhos, o nÚITero de árvores atacadas era inferior a 0 , 5% . 

No local obtiverarn-se as seguintes infonnaçães : altura e DAP, das 

plantas, respectivamente . 8,5 me 8 , 8 em; de 0,2 a 64 larvas por árvore; 

não foi C01stataclo qualquer relação entre nl'mero de larvas e alturaoudiâ­

rretro da árvore . As galerias eram todas ascendentes , can cerca de 5 , 6 em 

de cx::rrprirrcnto e 0,5 cm de diârretro, abrigando , apenas , um inseto . 

As larvas empuparam em set.erTDro e outubro , ooservando-se larvas pa­

rasitadas por Bethylidae (Hyrrenoptera) e f'olPa5 rrortas, aparenterrente , por 

bactérias. Em laboratório, os adultos energiram em outubro e noverrOro . 

A p:s tura é fei ta, isolada, soore o tronoo e as lagartas são de co­

loraç5o rósea , permanecendo abrigadas dentro da galeria . As lagartas ali­

rrentam-sc da casca do eucalipto, recobrindo a área danificada can fios de 

seda c detritos. 

O estágio pupal dura , aproximadaJTente, 40 dias e apupa COTI, 17 rnn 

de carprirrento , pcrrt\3lieCe pendurada pelo c.re.rMSter na parte superior da 

leria. 

Adultos de coloracão branca, a:rn machos e fêrreas atingindo , respec­

ti varrente , 50 rrrn e 35 rrm de envergadura . 

CE danos foram avaliados em , aproximadarrente, 64,7% de árvores ITCr­

tas c 5 , 2t de árvores secas, mas can a casca verde. 

Para o cootrole, recarendou-se que o plantio fosse derrubado e que! 

mado . 

1. DBA/<Xll- UfV , Pesquisador do rnRJ- 36 . 570- Viçosa, foti ; 2. MannesI1'ann l\groflD­

restal Ltda- 30 . 000-Bel o HorizCl1te--M:i .; 3 . OBl\l<Xll- UfV, Bol sista do rnRJ- 36 . 

5 70- Viçosa--M:i ; 4. OBN'<Xll- UfV- 36 . 5 70- Vi çosa--M:i; 5 . 

dor do rnRJ- 36.570- Vi çosa- foti . 
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1~ONITORAI~ENTO POPULACIONAL DE LAGARTAS DESFDLHADORAS DE EUCALIPTO NA EM-

BRAL 1 

VINHA, J.'; ZANONCIO, J.C.]: FLOqES, ~.c.", ANJ0S, N.' & SANTOS, r..P.' 

o accnpanh.:vrento d..1. dinâmica 1X'I[JU1acional de le!Ji~teros desfo­

lhadores de eucalipto na E)rpresu Brasileira de PefloresLarrento e Agrq;eCU~ 

ria Ltda foi iniciado em 1983 , cx:rro fcnna de otimizar o manejo elo grave !l!'Q. 

blema. re9rescntado pela maciça OCX)rrência de Thy'Y"irlte':na ar'Y/Obia, no Vale 

do Rio Paracatu, em r.1inas Gerais . DE:!vido ao sucesso dos resultados na di­

minuição da quantidade de interferências can inseticidas , o prcqrama foi 

irrplantado defini ti vanente no ano seguinte . 

Este programa de rronitorarrento pcpulacional consiste na ma.rcaçao de 

parcelas ao acaso , sistematicarrente sdJre toda a área. cada parcel a oonsi~ 

te em um galho , cem cerca de um centínetro de diârretro, para cada 60 llecte 
res . A cada dez dias , e r am oontados as lagartas e seus preda:lores . O galho 

marcado, na base da cepa. da árvore , era substituído, p::>r ootro adjacente , ~ 

da 'VeZ que a desfolha fosse superior a 50%. 

Em 1984 , detectou-se a presença de T . aPnObia na segunda quinzena de 

fevereiro (6,32 lagartas/galho) cx:xn picos I.~.üacic:oais na pri..nei r a quin~ 

na de abril (53 lag./galho) e prirreira quinzena de junho ( 35,3 lag ./galho) 

e redução da população a partir da segunda quinzena deste rresrro nês (6 ,9 

lag . /galho). Em 1985, T. ar'};,bia apareceu na pri..neira quinzenadeIMio, pi­

co populacicnal na prirreira quinzena de jlUlho e declínio total no final de 

julho. 

r.·'-Ipr!~utb.~ 'r'(] in,>,Luta., obseIVado em 1985 , a,?<U'eCeu a partir da P~ 

ra quinzena de waio (0 ,6 lag . /galho), pico !X'flUlacional em junho n , 351ag./ 

galho) e redução total a Oc"lrtir rJa prirreira quinzena de julho. 

caro resultados adicionais, encontraram-se as espécies Nb,-~t,)lea 

~llJ.~,'4$ (te!).: Notodonditae); ·~,n·::ina vio (1;; ''''1'"18 (lep.: Lymantriidae) e 06 

p;!r~jos predadores A, 'rWOf'l"izWI['hu;; (lmndir; e Pr" 1. 0U~-' nigl"" imiJatuf: (He­

miptera: Penta.tanidae), cujas fXJI'JUlaçães foram oonsideradas insignificantes. 

1. Pesquisa financiada pelo IBDF e EMBRAL. 

2. Enpresa Brasileira de Reflorestarrento e Agropecuária - João Pinheiro,M:i. 

3. DBI\ICCIHlFV e Pesquisador do 0ID:j - 36. 570-Viçosa, 1>1;; 4. DB1Vcx:a - UFV-

36 570-Viçosa, 1>1;; 5. EMBRAPJ\lEPI\MIG-UFV e Pesquisador do 0ID:j-36.570-Vi~ 

5a-M:;. 
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OCORR!NCIA DE EPI ZOOTIA NATURAL DE Pae.cU.omyCe..6 amoe.Ylolto.6e.1.L6 EM ValCeJut .6 p . 

(LEPIDOPTE RA: DALCERIDAE) EM CULTURA DE EUCALIpTO 

( 1 ) (2) (2) 
Alves . S. B.; La r a nj ei r o . A. J . & Alves , J . E. M. 

Em uma área de 11 2 . 9 ha oc upada por e ucali p t os c om 25 meses de ida ­

d~ e aproximadam~nte 15 m de a l tura . l ocalizada em Ar acruz - ES , cons t a ­

tou- se Ut:l foco d e laganu gelatinosa do gênero Va.t'.cvr.a . Em observações PO! 

tcriores , verificou-se ., p resença do fungo Paec..ieOlllljc.e,~ aJnO(UlO}tO-!lelt.6 , 

oCi,lrrcndo na form" cpizoôt ica , c ujos n í veis de infecçao variaram en tre 55 

\' 1007. anali:ianJn-se a!> lag.1rtas presentes em diferentes n'iveis na plan-

la. 

Cabe n·ss"lt.lr que a s condiço('s clim.1liC'.:ls quo.' precederam (' vig_t)ra­

r,IIl durant\' LI ot'('rr;::m:ia do p:ttÔl!.l·no foram pn'fliçiac; ao desenvolvimento da 

Cflizootia . ~'-'ndo .15 médias de t\'mpl'raturol e umiJade relatLva de 25 °c e 

84 • n . .'sjwC't i vaml'n te . 

c,,· rttlml'n tt! , t.'ste p.ltôgeno c um di)" principais elel 'nto' responsa­

vt.'is pel:! m,lnulenç'{Lll da populaç 7io destl:! inscnt< ~m equilíbrio dentro do 

a r,roccos s is lema. 

(1) ESALQ/US P - 13400 - PIRAClCABA, SP 

(2) ARACRU Z FLORESTAL S . A. - 29 190 - ARACRUZ , ES 
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BIOLOGIA DE Oxyd<4 sp (LEPIDOPTERA:GEOMETRIDAE) E SUA OCORRÊNC IA EM 

EUCALIPTAIS NO ESTADO DA BAHIA 

SA,l'HOS, C,p,li ANJOS, N.
2

; ZA.'\1 ÜN CIO , J.C .
2 

& ALVES, A. p,3 

Cm surto desse des[olhador, a nível epidêmico Coi detectado em maio de 

1~85, em povoa~nto de eucalipto, na rcgiao de Alagoinhas-BA. O inseto es­

Lav.J. pr~senlL' em uma área de 250 ha de Euc.a.fyptU6 cfo(!ú.Lll1.a sendo que des 

lL'S. 80 a 100 ha se encontrr..vam com um des[olhamento variando de SO a 1007 

d.l copa vi va das p tantas. 

Esta p,,-'squisa teve como objetivo , o estudo da bi\llo~ia dessa espécie e 

a mesma leve lugar em laboratório de Entomologia da Universidade Federal 

d ... Viçosa, em sala fechada a uma temperatura de 2S ~ lOe (> fotopcrLodo ar­

tificial de 10 horas. 

Pelos resultados obtidos, conclui-se que se trata de 

prolifera ond~ n [ê~a pôs em media 2376 ~ 228 , 25 ovos, 
+ 

uma espécie muito 

distribuIdos em 

7,58 - 0,6 posluras. sendo que houve uma variaçao de 5 a 2098 ovos por PO! 

tura . A ferti !idadE.' dos ovos apresentada foi de 75.08 ~ 3. 35% e o perrodo 

embrionário obtido [oi de 9,83 ! 0,09 dias . As fases jovens de lagarta , pré 

-t.:risálida ~ crisáli.da, duraram 48,93 ! 0,29 dias, 2,81 !: 0,11 dias e 

20,86 ! 0,21 di.as, respecLivamente. 
+ 

A longevidade para adul tos sob regime 

J~ acasalamento foi de 10,95 - 0 , 66 dias para machos (' 
+ 13,37 - 0,87 dias 

para fêmeas. Dl' 364 machos adultos observados, encontrou-se uma razao sexu 

ai Je 0,43 ou seja, a proporçao de 1,31 macho para cada fêmea . 

Outros resultados ainda foram enconlrados . 

- EMBRAPA/EPAMIG - 36.570 -

- 36.570 -

Viçosa-MG 

ViçoSa-Me 2 - DBA/ccB/uFV 

3 - DEF/CCA/uFV - 36 . 570 - Viçosa-MG 
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l~SETOS RECENTF!'tFNTE REC[STRADOS E!-1 FLORESTAS l~U)LANTAnAS . 

Bertl Filho, LI 

\3 re~·.j ao de Brot,,~-SP , foram encontrado!> o!> segui nU'!> i.nsetos as -

soe i.1.dof. ti pL:mt ias de [ucatUptU1 WWp/l!(fla S . T. B 1 akt> : 

Rl.Htma 1tlfcata (Fc1der , 1875) (Lepidopcer':l, Thyritid.JC') . 

A liJp,arLI ê broca do lronco . Nível endêmico . 

MU1dt:'iu.!> ~'t!/(HlU,!l Wcstwood, 1863 (Coleoptenl , Cl'rambyt'idae) . 

A 1.1rv3 ê broca de ra i zes de mudas nova!'! no campo . Nlvel de infes 

laça0 médio. 

l·:~p('dl· nao identificada de Necrosciinae (Phasma l odea , Phasmidae) , 

desfolhadoril. Nível de infestação 3lto . 

Este ê o primeiro surto de Phasmatod1'3 registrado em floresta no 

Brasil. 

1 . Departamento de F.ntomolo~ia . ESALQ-USP , C.P. 9, 13 . 400 Piracicaba , SP . 
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TESTE DE INSETICIDAS NO CONTROLE DE CIGARRINHA VERDE , Empoasca 
3p. (ROSS • MOOkE, 1975) (HOMOPTERA-CICADELLIDAE), EM PLANTIOS 

DE Eucalyptus urophylla ~.T . BLAKE . 

Ribeiro , G . T. 1 

Testou-sc sete produtos , em dosagem única por produto , 

baseada em recomendações li.terárias, a saber:Deltametrin a 50 CE, 

Malathion 50 CE , FeniLrothion 50 CE , Diazinon 40 PM, Carbaril 85 

I'M e Triclorfon 50 E , nas dosagens de 40 em) , lOOem J
, 200 em) ,' 

150 y , 50 9 e 200 em) I respectivamente, por 100 litros de água ' 

e malS 250 ml de espalhante adesivo (Aterbane) ,inclusive na tes 

temunhõ. 

Selecionou-se uma área plana e bem homogênea em termos 

da pldntio e de ataque do inseto . O teste foi desenvolvido ao a 

caso, em oito tratamentos (7 produtos mais a testemunha) e qua ­

tro repetições, aplicados com atomizador (pulverizador costal' 

motorizado) em parcelas de 52 x 46m, sendo os 20 metros exter­

nos considerados como bordadura e não aplicado qualquer produt~ 

Os dados foram obtidos nas 25 plantas centrai s onde observou-se 

efeito de choque (8 horas após aplicação ); eficiênc i a (24 ho-' 

ras após aplicação); efeito residual (de 7 em 7 dias) e o efei­

to sobre outros invertebrados (durante cada observação ) . 

Todos os produtos testados foram muito bons , quer no e 

feito de choque como na eficiência (Deltametrina,Fosfamidon, M~ 

lathion , Fenitrothion e Diazinon com 100% , Carbaril com 99"Tr~ 

clorfon com 97% e tes t emu nha com 00%); mataram ainda outros in­

vertebrados, principalmente lagartas e aranhas , mas também gri ­

los , percevejos, formigas e joaninhas . 

Apenas a Dcltamctrina manteve a parcela aplicada livre 

de cigarrlnhas por mais tempo (minimo 14 dlas) ; 05 demais , apesar 

de reinfestados já aos sete dias, estavam em nível bem reduzid~ 

1 . Mannesmann Agro Florestal Ltda . -CP.2609 -30.000 B. Hte . -MG . 
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OCORRENCIA DE CIGARRINHA EM EUCALIPTOS , NA REGIJ\O DO DISTRITO, 

FWKESTAl. NORTE DA BAHIA. 

Ribeiro, G.T . 1 & Menezes, M. de 2 

Surto generalizado de cigarrinha foi observado a par-' 

tir de julhof84 , sobre Eucalyptus maculata~ recém-plantado nos 

municípios de Rio Real e Entre-Rios , na região do Distrito Flo ­

restal Norte da Bahia. Posteriormente, observou-se também sobre 

Eucalyptus urophylla. com quatro meses de idade, no municipio I 

de Entre - Pios . Três gêneros de HOMOPTERl\- CICADELIDI\E foram i ­

dentificados : Hortensia sp. (na ESALQ) ; Bucephalogonia rantho­

phis e Empoasca sp . (na CEPLAC) I sendo que apenas a Empoasca sp. 

causou danos expressivos ou seja , enfezamento e envassauramcnto 

de plantas. 

Cerca de 300 ha de E. maculata com três meses de idade 

foram totalmente replantados , devido à severidade dos danos . Em 

542 ha plantados com Eucalyptus grandis (26 ha), Eucalyptus ci­

triodora (30 hal e três procedência de E . urophyll a ( 486 ha) i 

observou-se: E. grandis não sofreu qualquer dano, sendo pratic~ 

mente ignorado pelas cigarrinhasi E.citriodora foi pouco danif~ 

cada c mesmo assim, quando limitante a eucaliptos de outra esp~ 

cie bastante atacada; E . urophyl1a e E. maculata são espécies I 

bastante danificadas e preferidas pelas cigarrinhas. Não se ob­

servou diferença na intensidade de danos nas tres procedências ' 

de E . urophy ll a (Lençois Paulista , Avaré e Anhembí ). Local mais' 

danificado atingiu a 87% das árvores , o menos 00% e em média 30~ 

Ârvores maiores (acima de l,5m da altura ), mesmo que se obser-' 

vasse cigarrinhas , o dano era mínimo, evidenc i ando que quantida­

de de plantas danificadas e severidade de danos por planta é 

ma~or naquelas de menor porte . 

I .Mannesmann Agro Florestal , CP . 2609, 30.000 - B.Hte.-MG. 

2 . CEPLAC -km 22 Rod. Ilhéus-Itabuna, 45.600 - Itabuna -BA. 
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INVENTARIO DE INSECTOS DARINOS A LA REFORESTACION EN 

DE CAUCA Y VALLE EN COLOMBIA. 

Hadr ig.:1l C . • Alejandro 1 

LOS DEPARTAMENTOS 

Para la real izac:ión deI presente inventario se '5eleccio naron 38 

finc~s distribuída~ en los diferentes frentes de r e(orestación de los de-

p<.lrl.lrnl'ntos de C.:luca y Valle, eo los cuales las especies plan tada s soo 

bá ~l <:lmente P(nus Jl.E.tu1a, J~ . ~!~ •. i? _~. Euc:alyptus grandis y!.. 

salJf_n~l . !=I;' inc1u .... ·n los l.:ltllS que durante la ejecución del trabajo se 

rl.'c0pilaHln l'n reL.H.:i6n <:00 E. gl(lbulu~ y Cordia al liodor<l. . 

. os resu 1 t,ldm; <;t; prL'!j~nlan cu labIas separadas para cólda espeeie 

ton:Slal y ('o igual furm,"1 SI.' hncen comentür.lOS que amplia0 la información 

.:!n lj que i:l hiibilO~. claiios (J lncid('CH'.1.1 en alras zemas del país o del mun­

dt' ~t.' rcfll·fI..'. Se n.:ristraron un lolal de 89 espt'cies in!-óecti les daiiinas 

clt.' las ruall'S 68 fueron identifirad,ls a nivl'l de génl'ro o especie y las 

~l n· ... tanll'S ~oh 1.,1st:1 f:lmilin . 5e detectô una alLn incidencia de un 

compll'jo Je cogolh'I"O!:i o gu!-óano~ c.It:' lCls brotl·s. aún sin identificar, en 

1'>U mü\'orll Pl'ru'm'ch'l1tt'S .1 1.1 famill.1 Tortricidile, constituvéndosl' éstos 

en IIn;} aml'Il,IZd )()tl·nci.-:ll p:lra la reforestación con P . patuta en tales 

P . r.<.ItUt_~l, que (>5 1:1 l·..,pecil' mils ampllamente plantad.1 en eSlOS dc­

'1artamlo'ntm;. prt.·scnló la ffiavor div~rsidad de lnsectos dai1inos muchos de 

l'UOS registrados por la literatura en atras r egiones forestales dei pais 

o (.1(;1 mundo. 

I .A. Pro f esor Asistente, Universidad Nacional, facultad de Ciencias, 

ApLlrtado Aéreo 3840, Medellín - Colombia 
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!'ucr )p~lJsa FOR[L , ,,-, (HYt1ENC ,T[RA : f')RtH 'l.lA,) . 

P;.- J. P . 

.je tu aly[ tus 1::"f)ffi 11 dUO! dE: i d,Ide . 

Crupe 

l'H'iament€: , f("\ram :;ubmetidi:is ã~ formigas em luatro lw ' dades 

cJsualizad<1: lf um g,llho recêm- , olhido c cnntl?:1do irlco folhas 

inta,·tas e t ~r gid~s . O uso de um idad~s experimenta:~ teve a fi 
nalidade f trat~gica rje controllr o efeito ie posi~~o de ca'la 

(." ~Iécie em rel~~rl) dr olheiro (h ~a'Jveir'c ~(,bre uma '!( ,1 de 

forrlr.edment). A· 

I L. hora::. considerdndo :OffiO d.Jnl flr,Jdd 
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UICIF.NCIA DE NO\'AS Sl'BSTANCIAS CO'1PONDO A PARTE ATRATIVA DE ISCAS T()XICAS 

PAR.\ :-:Ar\',\S 

(I) 
L,Hanjeiro. A. J. & Alvt.'s. J.E.~l. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a ~ficiência da atratlvidade 

de iscas para s,lúvas ã. base de Eucalyp:t.u.6 4pp. e testar alguns aditivos 

para melhorar sua atratividade. 

Os aditivos testados (oram: farelo de trigo, farinha de mandioca, 

açucar, melaço em pó c farelo de trigo. 

Diversas formulações foram realizadas com ess .... s ingredientes. O ma.-

terial foi pcletiz.ldo e oferecido a formigueiros de laboratório e campo, 

observando-se o carregalDl'n t o e as devoluçoes das iscas pelas formig.:1s. 

Concluiu-se que pequenas porcentagem de Carelo de soja , açúcar ou 

melaço em pó aumentam significativamente o carregam~nto e eliminam as dc­

voluçoes de iscas ã base de folha de Euc.alyptLM ópp. Pela pequena concen­

traç~o dos aditivos na isca, o seu uso moslra-se viável economicamente. 

O problema de armazenagem de isca com altos leores de açúcar, devido ã fe~ 

mcntaçao , pode er insir.nificantt: par;) jJcql'l..'na!j pro,',uçOf'S, (Iflue.. o esto­

que deve ser mínimo e. principalmente, com a utilização da isca em porta­

iscas, onde o armazenamento é bem seguro. 

(I) ARACRUZ FLORESTAL S. A. - 29190 - ARACRUZ, ES 
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MONITORAMENTO DA OPERAÇÃO DE CONTROLE ÀS SAOVAS COM PORTA-ISCAS 

(1) (1) (2) 
Laranjeira , A. J . ; Alves , J . E. M. & Almeida , A. F. 

o trabalho objetiva mostrar a importância da existência de um m~to­

do para acompanhar a operaçao de controle às saúvas com porta-iscas em á­

reas de floresta de Euca1yp-tu6 ópp., na região clt! Arac ruz (ES) . pr ioe i pal­

mente por ser urna atividade rela t ivamente nova . 

Lm modelo de moni t oramento da opccaçao com po r ta- iscas foi ucsenvol-

vido, possibili t ando : a ) De t erminar a eficiência dos por t a- iscas nos 10-

cais com grandes i n[estaçocs de saúvas ; b ) Avaliar as condições dos 

porta-iscas , tanto nos locais críticos , como nas cond i ç_ocs gerais da flo­

resta ; c) Acompanhar os procedimentos rea l izados na operação de aplica-

ção dos porta-iscas ; d) Levantar os danos causados pe l as formigas , dntes 

c depois da aplicação . 

A análise global desses dados poue indicar a necessidaJe de mudanças 

no portü-lscü!'> , como: a) Qualidade de seus materiais ; b) Dosagem de 

lsca; c) Distribuição ; d) Procedimentos de apLicaç3o . Alem disso . 

revela anorm..11 idades na aplicação , como in t erferência.:; 11.: pessoas estranhas, 

e a necessi.dade Oll n30 de um novo conlrolc na área . 

Os principais resultados do emprego do monito ramento sao apresenta­

dos , baseando-se em um perLodo de aprox i madamente um ano de observações . 

(1) ARACRUZ FLORESTAL S. A. - 29190 - ARACRUZ , ES 
(2) ESALQ/USP - 13400 - PIRAC I CABA, SP 
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FORMIGAS CORTADEIRAS H' PLANTIO DE EUCALIPTO NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 

Pacheco, 1' , 1; Berti Filho, E. 2 

Este trabalho trala do estudo da ocorrência de espécies de formi­

~as cortadeira~ em plantios comerciais de Euca1yptU6 spp., no Estado de 

de !>linas Gerais. 

Ate o presente , apenas as formigas cortadeiras dos generos Alta e 

Ac'tomy'Lmex têm sido consideradas como pragas florestais. Entretanto, <..1-

través de levantamentos intensivos, foi posslvel constatar elevadas inCe! 

taçoes de formigas de outros gêneros. que anteriormente não eram conside-

radas prejudiciais as florestas, e que são os seguintes : 

$C'lH' .. DmI/'I.JI1(! X e T JtllcltymljJtJtU! X.. 

Mfjc.ocepuJtU.6 , 

1. Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais, IPEF, 13.400 Piracicaba, $P 

2. Departamento de Entomologia, ESALQ-USP, C.P. 9, 13 . ~OO Piracicaba, SP. 
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OCORR~NCIA E DANOS DE SACVA (Atta ,exd'n&) EH VIVEIRO DE 

SERINGUEIRA (H.voa spp) . 

CaLíl, A.C . P. & Soares , W. O. 

Em maio de 1985, na regiao de Be l ém , PA , foram ava 

liados os dJnos causados por S3uva (Attn 1exd~fl~) em viveiro 

dE! seringueira (Hí!vl'J. spp) . At~ o mom~l,to nia existe na 1 i -

reratura refer~ncias sobre avaliaçio de dano~ dessa praga,em 

scringueirü. 

Aos 60 dias apos o plantio , ~feruou-sc um Levanta­

mento ~m viveiro dv seringueira de aproximadamenr~ 0 , 2 hol , 

tomando - se 2~O plantas ao acaso . o ataque ocorreu em Il , 3Z 

d:l.s plantas , causando dl·s[olhamento t29 , 2%) , dccapitaçao das 

hastes dos t!set:dlings", provocando DroLu;ao das gcm,ls dos 

pecroios cotiLcdonares (22,') ) e un índic.e de 19 , 2)! de morta 

lidadc de pLalltas . o dcs[olll~nenru ~ a decapira~~o das has-

[cs provocaram dtraso no dCSC[lVo1vt~cllro das plant~s . que 

fOl avaliado atrav~s de lnensuraçao do di~mctro c altura das 

planras. 

1. Con vinio EMBRAPA/FCAP . Ave n id~ pe r imetral S/N o Terra Firme 

Caixa Postal 917 66.000 Belem-PA 
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Racionalização do Uso de Ald r im no Cont~ole Preventivo de Cupins em Pl a n t i os 

florestais. 

A~JOS. ~ .. ;..( SANTOS . G.~( MURAnlTO, H . C. lt & ZANÚNCIO, J .C . .!.~ 

ACTl'Jita-se que a maioria das empresas florestais usam o tratamento preve.!!. 

tiv( :om aldrim em locais onde os cupins não representam problema de expres­
l il: c_'_lIlômi\"a. Tomando-se como refer;;ncia para nIvel de dano econômico ocus-

to t.!e controle na base de 34 da implantação da floresta, nao se justifica. 

tl~ ru .aml'llli.'. tratamento pn.' vt.·ntivo onde a quantic!ade de mudas mortas por ~ 

çaw Jp cUFins n.lO atIngir n! do povoaml:'nto . 

Com has~ ncst~s informaçoes procuro-~e avaliar , nas condiçocs de implaat~ 

idO Jp 2.000 ha prl'doolt.'oanteIDI,.'nte . de ~ . grandis em 1984/85, as reais condi-

,-ot.'s U(' ocorri2ncia de danos de cupins nos municLpios minei r os de Guanhaes e 

\'irginópolis . Foram marcadas , aleatori<lr.1ente, 52 parcelas de uma hectare so-

b ro.: o Le rreno prf'parado e antes do plantio. A me tade das parcelas foram pIa.!!. 

t.ldas ..:om traLJmento preven ti vo na b.lse de 5.0 gr • de aldrim 5- P p/cova e a 

outra mc lade foi plantada sem o tratamento . Ao lado de cada parcela tratada 

foi implantada uma pst"cela sem tra t amento p/ funcionar como t('sl('munha I' to 

de, o "rt'Slantt:! da florl!sta foi preventivamente tradado , As avaliações do~ da­

nos foram realizado~ a cada 30 dias durante os quatro primeiros rnE'ses após 

.. plantio ; para fidelidade dos dados cada muda danificada foi examinada cui 

dados3mente 110 local , ((>colhida e rcexaminada nos laboratórios da Lnivt.>r . 

Fed~ral de Viçosa. 

(,;01:,0 rcsultados obu've-se um dano medio de 0 , 4% das plantas das pareL'las 

sem aldrinizaçao e 0,1% nas parc:ela~ tratadas com aldrim num total de 20J>':.lZ 

t' ] q. 812 plan tas examinadas. rcspcc ti vamente. As ma i ores porcen tagens encon­

tradas foram de 0,7% L' 0,4%, respectivamente, para parcelas nao tratadas e 

tr:H,ldas I.;om aldrim com 5% de ingrediente ativo , Evidencia-se, d\?:ss.! !lIunci­

r .• , '1Ut" nt!!:>ta ,j,rcd nao se precisava usar agrotóxico dorado contra cupins 

de mudas de eucalipto , 

1/ DBA/CCB - UFV - 36570 - Viçosa-MG 

2/ EMBRAPA/EPAMIG - UFV - 36570 - Viçosa-MG 

JI Cenibra Florestal S .A. 35160 - lpatinga-XG 
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f") 'U: IAL DL Pfl:UAÇ7iC I:L Podi,u" nigr. lirnt'~tus(H[!1 r PTER.A : 

T'L;. 'I\T"t"LDAL) (RRL Li\I'-':ARTA ~ DE Thyl :ni.ei nd arncr ia 

( L.L F Jt PTEF,n: eLe !'1[1'F. JAL) . 

. A . , r.: '\;!T .. , r; . F"' ; A'! Nl .... I . C 1 li, Lc .J 

rf..-rmi >3r c m,me J,1 J.1Q,drt'l jc'll,j,j J<) €J -

aro ] 0, i-'r'r)(I.lI'OU - ~lVcl1 ' ar J ~'lPd( iJ~ 

.J" rcJ,:lI.Jri1 je P . ," ' I1,r- o irnhlt'l ~(ibl"e l-:3gdr:"d da rr'lga meli ­

- 1 . 

tr"dLalhos + ndo I'Cil1 i z. ,di): . !abora tórios 

3. !'r . Vt p' ict,ldc rCdf~I]1 l( V: .. o~;a , :::ob Londiçõe: controladas de 

r. ~t 1'3 ,r~ e ~m~daJc rel~tiva e nd~ conJiç~c~ de campo do mu-

La :l'1ce ,MG . 

per'cevejo G<lO "'ri ldo! isoladamente em baterias de 

40 inlllv:JuD' '-j p..I,JC·iC-; de p(!tri onde são alimentado:> com 1a ­

i,FirtlJ; de i: . 'Jrn0biJ c;empre d,) mesmo instar até completarem o 

ciclo bio16gi~( ; no r~imeiri) instar , O~ perceve j os sao dlimen-

tad,.., com SQlução de mel di'? abelhas <l 20\ embebida em chumaço 

d~~ alg~_Jã'J . 

remo resuIt i do~ f'reliminares , obteve - se excelente po~ 

~t,'l~ h<.le fI-" l'.La~"l<) do ;.>red.vj,>!" em e (."lla 1e labo!".it6rio e 

_.ffid í'!~edaç,l(" mp.:1.ia de 1K . 7 l<le,]rta~ de :.. drnol'i~ , ,jl'> diferen -

t, fI t..lre'S r- ,I per "l!vejo durln te O 

ada pCl'cevc j o ronsumi ,I l )! i ; Ij , l ; ') I) , 
i_l( biológic(l . Emmédia , 

E. ':::1 , 3 1,1>sdrta:- noe II ~nI ; 

IV lo V instdt'CS , respe' t':"vamente ; Tid f<J~e adulto, o con~umo foi 

1 n jOI'Jn,]çõe~ md i IH'ec i s:-:! s .,!!: j 30 sendo 8Dt i das com o 

lei )rr'f:: p do! tr..:t]lalhl): ""(>r~c T'11t-l i ·vl()~ brevemen1:(,. . 

- [r'V - rl.,J - VIÇ):,A - :1r 
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l' ('" O) l..aUC;a{klC;; em ;ernentE:: th· jacdrand.i - c'lviuna , Dalberg ia t1 j -

. :gum.inl $,18: - r ;'lY fê ~'nll C'h.1mpioni (Colee pterd : 

\1 4 , , • l·- . AHTArJA, u . L. Ct . 1 " 

t t't.:' .. $ f:ldd(: T'd pa ileird!'" , lr'dflC.-t - L 1viund e 

• c. f!' 1 i "r < pr t·l ... tr n') n;~.' "Ji) a ":'c nd~ c"m n , 
r I ~ t; r ( BI"' €r'l .. :I l. r. 8~'d 

, 
·!legou , , xrcrtdr ) . tiL q < 

"' 
T' € ... $ 1 . ) 1 . ir. . Jev (.( _1." cilt,) "d..L 1· 

1lt:r ( . t-' ~ "r nu· ,me ex t i.nt I em \ "ta ... 

, L JI F~ll.L) e 1"1"naJ Ger'l.i.s )nl( , cutrora , r)l~a dL,urr 

J- .. n I • 

-, 

'na. 

~ r 

:<::: 

< ) 

-1<1 I, 

.. ..i' 

tp 

~ 

IIn;d bs jL":' J U,lJC:;i f:"r.1 pr'l)du~~r .:.- (.r'e~t:iP inJu; tri ­

:::.H'llld,í- dVlund I'e_ijc fi.] )ctE:fl:sãc de '?emetlteo:""émqua~ 

ui~cierltAE . fJ.. fenclofia de.c:-tl árvore é muit) v.u' · ável 

·n etre; t~rn ~uc Ou princip. i ri "'cnJ~vei'="" pt a baix~ 

dE mucJa~, . Com o objplivo J(. onhecer melhor' o~ danv$ 

n et ~ f-,rdffi T'E:.l . ·'dd var', c- .etd~ je rutos def, -

~ senC' "a fl)r'cstJl nc lI,uni, í }: ..:. 
r. , ): _. mrdtóri)5 je Entorne~, U:·i !' 

j( ·1'E:"xe.i.r'l , MG E andlizadêl'="" 

r" :-,,;11 da. UllivE:r' ~G,ldc , .. H. 

r "l-L P V i ÇOS<1 " 

Com> resu-t-tado: d~l rlllc11i. f. ":I ~m)~ 1 -I UE 1)0 v. -

)b~~ve - sc , em média 50 . ~ je 

"') ira; "l'le e:<clusivamente por T . ~dr.:]_ CI. =- ernboI~a 1l1,"umc1'~ .. <.lr -

VJ ..;' E:pidofterA. (Pyra1idae) tl" d. ic"k, e"pC,r-lj~ccl:j:ent-- , 

~')!ltr-:l 

A '1u"nt idade Ge SI:'1ll n1( dJ, ifi .. ,). "U'la 14 JII JT'~ -

n': Tno dI? )i! \ -j um rn':\x "_me lt;-~ I L . (. '111 redu" l\) m~di,l 11': pc -, io"l: 

'l1t: n tE: em 4 ,.~ n·.l ~ J.m i T'( VC 1 

TI, 1" ~. 

" 1 , , 

DBA/CCB - UI"V - 3L5/0 - VI,):,A- :'I" 

['!BRAPAI [PAMIG - LFV - f) r.. 7 
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BiOLOGIA DE Hljle~(.a. lIa.nu~ WAI..KER, 1855 (LEPlOOPTERA:SATURNl1DAE). DESFOLHA 

DOB DE COTa: IRA - J(,Ia.H{,.~ ta p'tÚlcep6. 

s.\:-·;-]"OS, (,;.p.l; ANJOS, N.
2 

li. lANCNOO, J.l.
2 

Es te trabalho foi. conduzido no laboratório de Entomologia da Universi­

dadl" Federal de Viçosa, l'm sala fechada, com tempC'ratura de 25 :: 10e e fo­

topl.·r:lodo artificial de 10 horas. 

A pesquisa teve como objetivo o estudo da biologia de HyfChta 
em folhas de catieira, haja vista que ê muito restrito o conhecimento 50 -

bn .. pragas que danificam as essências florestais nativas no Brasil. 

Pelos n'sul tados encontrados, verifica-se que se trata de um inseto de 

hábito extremamente gregário e cujo Lomportamento se repete em outras fa -

ses de vida. A fêmea pôs 178,66 ! 19,55 ovos. divididos em 1 , )) :: 0 , 1 pos­

tura e em um in te rvalo de 1,52 :: O . 19 di as. A viabi lidade de acasa lamen to 

foi de 40,7t.% e com 57 . 14:: das posturas férteis . A fertilidade e período 

de incubaçao dos ovos foi respectivamente de 73,15% e 25! 0,19 dias . Na 

fase larval o inseto passou por seis estâglos bem definidos e apresentou 

uma duraçao média, no perÍodo de 49 , 48 dias e uma viabilidade de 100r. qUaI"": 

do se manteve os indivíduos em regime de colônias. A fase de crisálida du­

rou 19 , 59:: l,t.9 dias para machos e 18,95 ! 1, 49 dias para fêmeas. A emer­

~ência de adultos verificou-se durante o dia e concentrou-se no intervalo 

10 :00 às 16 : 00 horas . Obteve-se uma razao sexual de 0,45 com sexa~em 

125 crisálidas e a longevidade de adultos foi de 6.1 ! 0,32 dias e 4 , 7 

0,21 dias para macho e fêmea, resppctivamente . 

- EMBRAPA/EPAMIG - 36.570 - Viçosa-MG 

2 - DBA/CCB/uFV - 36 . 570 - Viçosa-MG 
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FAUNA DE SOLO EM POVOAMENTOS NATURAIS DE Mu",,;a IcabteUa. (BENTHAM) (BRA­

CATINGA; . 

Costa, E.C.*; Nascimento, R.N. do** & Marques, E.N.~* 

Objetivou-se, através desta pesquisa 1 o conheClmento da mesa e ma­

c.rofauna do solo em povoamentos de bracatinga oriundos de regeneraçao na­

tural localizados em Almirante Tamandare. PRo As amostras foram retiradas 

em duas oportunidades em cada estaçao do ano. Os talhões amostrados ti­

nham 8 ,4 2 e 60 meses de idade na data inicial do trabalho. Utilizou-se 

para as coletas um extrator de solo de 8x8 em . 

Segundo os resultados obtidos do total da fauna coletada (4.277 es­

pecimens/I11'), coube ao talhao de 8-20 meses 21,63~ ; 25,97% para o talhao 

com 42-54 meses e 53,2' para o talhao com 60-72 meses de idade. 

Do material coletado , obteve-se representantes das classes: 01igo­

chaeta, Arachnida, Crustacea, Chilopoda, Symphyla, Diplopoda. Protura e 

Insecta. Quantitativamente . a Classe Insecta foi a mais representativa 

(77') e a Crustacea foi a de menor expressa0 (0,63 ) . 

Pe los dados obt idos pode-se cone lu i r que: (a) ocorre um incremento 

quantitativo e qualitativo concomitante com o envelhecimento dos talhões; 

(b) o fogo agiu de maneira negativa sobre a fauna do solo; (c) a distrl­

buiçao quantitativa de cada grupo e semelhante dentro dos talhões . 

* I.)t.!partamt!olo de I.)cfcsa Fi.lossanilãri.a, CCR , Univ Fed. de SanLa Maria. 
97119 Santa Maria, RS. 

** Departamento de Proteção Florestal, Universidad~ F~dcral do Paraná. 
80000 Curitiba, PRo 
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OBSERVAÇOES SOBRE MAOEIRA CORTAOA E MANTIOA NO ECOSSISTEMA FLORE STAL. 

Costa, LC . *; Moura, J . B. de**&Marques , E. N.·* 

Esta pesquisa foi executada em Almirante Tamandaré, PR, utilizando­

- se madeira de M{J/II)~a ~cah'L('.iea (Bentham) (bracatinga). Retirou-se,deár­

vQres com cinco anos de idade, toletes de 40 em de comprimento que foram 
deixados no lnteror do talhao , de abril de 19B3 a março de 1984 . Os tra­

tamentos empregados foram: toletes sem casca . toletes sem casca e trata­

dos com produto ã base de pentac.lorofenol e toletes com casca . Retirou ­

-se, de cada tratamento e a intervalos de 90 dias, amostras para avalia ­

çao. Aval leu-se o material em funçao do peso especifico , compressào para ­
lela, indice de infestaçao (orif;c;05 externos) e organismos in festantes . 

Observou-se que a madeira conservada com casca foi a mais danifica­

da por insetos e fungos. A madeira tratada sofreu os efeitos de insetos 

a partir de 270 dias de exposição ao meio; o peso especifico e a compres ­

sao paralela , porém, nao foram afetados significativamen t e . A madeira con­

servada com casca e a descascada, sem tratame nto , tiveram as variaveis 

peso especifico e compressao paralela comprometidas significativamente 

pelos organismos bióticos do meio a partir de 90 dias de expos;çao . 

Os resultados permitem concluir que: (a) o preservativoaplicado so ­

bre a madeira foi eficiente pelo periodo de 360 dias; (b) a madeira des­

cascada (sem tratamento) nao sofreu danos significativos, por insetos , 

pelo período de 90 dlas; (c) nao se recomenda deixar a madeira com casca 

no local de corte; (d) os insetos e fungos têm açao diferenciada e estao 

em funçao dos tratamentos usados . 

* Departamento d~ D~fesa Fitossanitária , CCR , Univers i dade Federal de 
Santa Maria. 97119 Santa Ma r ia , RS . 

** Depart~nento de Proteção Florestal , Universidade Federal do Paraná . 
80000 Curitiba , PRo 
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BIONOMIA DOS MOSQUITOS- CUL1CIDAE EM ÃREAs DA MATA ATLÂNTI CA NO ES TADO DO 

RIO DE JANEIRO . 11- FREQU~NCIA INTRA, PERI E EXTRADOMICI LI AR . 

Guimarães. A. E. ; Machado , R. N. M. & Arlé, rol. 

A introduçao de populações humanas em areas florestais economicamente 

importantes, fez com qu~ muitas espécies de insetos se adaptasse ao domici 

lio causandc) alguns contratempos ao homem contemporâneo . Dentre estes, as 

doenças transmitidas por culicldeos merecem lugar de destaque, e muitos au 

lore- tem a elas !iededicado durante anos. 

~esta oportunidade re:)} lzamos um estudo comparativo entre a (auna caI: 

Lurad.:l em ambiente extradomiciliar com a encontrada no peri e i n lradomi cí­

lia em duas diferentes situações: a casa onde residem os responsáveis pelo 

cultivo dd tprra e uma outra que no~ serve de abrigo durante o projeto e . 

por este motivo , habitada esporadicampnt~. As amostragens, realizadas sis­

tematicamente a partir de janeiro de 1984 , são f~itas concomitantemente em 

ambas as casas, no peri"odo de 19 às 21 !Loras . As principais espécies enco~ 

tradas sao as seguintes : 1) casa C'onstanteml'nle habilada- 967. pf'rtencentes 

ao f',enero Cule>.: e cc; restantes 4~ Manson i a nigricans. num total de 701. dos 

c~pecimes capturados em ambiente domiciliar; 2) casa utilizada exclusiva­

lIlente por nOSSLl f'quipe- Cule>.: !'Ipp . 7lX . Aedes scapularis l5~ e os Tl'stantes 

14t distribllidos entre : Anopheles apicimacula, An. argyritarsis, Aedes ter­

~. Ae. s~rratlls , 'lansonia nigricans e Limatus durhami. Podel'1Os ohservar 

que embora a fauna enC'ontrada no primeiro caso seja mais abund,lOte, 

uma maior divC'Tsidade de espécies na cas.'I esporadiçamC'nte habitada. 

houve 

Essas evidências nos levam a crer que (~nquanto aquelas encontram-se bem 

ada.ptada!'; ao convIvio do homem. a ocorrênci.a destas ultimas deve-se exclu~i 

V<.Irnl.'nt(' a nossa presença como fonte de alimento, pois apresentam composição 

espNi"fica muito próxima da encontrada nas capturas extradomicilial que 

cs teve as" i m cons t i luida : Anophf' les argyri tarsis, An. parvus, Acdcs sC'apul ;'1-

ris, Ae . terrens. Ae. flllvialili.:;. Haemagoglls capricornii, Ha. leucocelaerus 

€' Limatus durhami. na sua grande maiori.:t. 

Fundação Os .... aldo Cruz . Departamento de Entomologia - Cx . Postal 926 

CEP 21 040 - Rio de Janeiro - RJ 
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BIONOMIA DE MOSQUITOS-CULICIDAE EM ÃREAS DA 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 1[1- DISTRIBUIÇÃO 

TI"' 1>1· s. 

MATA ATLÂNTICA NO 

A DIFERENTES AL-

Guimar.1CS , A. E.j Arlé , H. & ~!a('hado, R. N. H. 

A composiçao fenolõgica de uma bioccnose ê determinada por uma série 

d~ fatores . As condições de temperatura, umidade relativa, pressão atmos­

férica, insolação e chuvas, dentre outras, conduzem às flutuações fau1l1s­

licas anuais e , em índices extremos , SilO capazes de limitar a ocorrência 

de al~umas espécies. Na região onde realizamos nossos estudos , deparamos 

com duas situações distintas e influenciadas diretamente por esses fatores . 

Localizada a nível do mar, a ãrea denominada Estação I possui veget! 

çao de campina, sendo cortada por um riacho que dã formação a quedad1âgua 

que assinala o nosso ponto de captura na base da vertente. Com cercade~ 

metros de altitude e lembrando a configuração florática de Floresta Pere­

niforme Higrófila Costeira, a Estaçao II caracteriza- se principa lmente p~ 

la diversidade da cobertura vegetal e por apresentar variaveis abióticas . 

como temperatura e umidade relativa, em índices inferiores aos encontr~05 

na Estaçao 1. A partir de março de 1984, realizamos capturas mensais emi~ 

ca humana, em perÍodos de 2 horas/4 horas de descanço ao longo de 24 horas 

consecutivas, concomitantemente em <lmba5 as estações. 

As principais esp~cies encontradas em cada um dos nivris e as respec­

tivas tcndt>"ncias sao as seguintes: Estaçao 1 (nível do mar): Anopheles ~­

girit.lrsis 987.. Aedes serratus 73%, At! . scapularis 65'%, ~tansonia nip,ricans 

757, Limatus durhdmi 657. e Sabéthcs .11biprivus 70%; Estaçao I t (250 metros) 

A(~dL's tcrrens 757., Wyt!omyia mystes 85%, lI':H~mag()gus c:apricoTllli 807. , Ha. 

}C>ucocelaenus 97'-, Phnniomyia ri licauda IDO!, Ph. t!teobaldi 88%. Psorophora 

h'rox 757., Trichoprusúpon soaresi 100i:: (; I..!:... humboldti 1007.. Pelos dados, 

podemos observ.,r que as I..'spécics encontradas na região de (,.:lmpina (nívcIdo 

m.lr) [oram olqtWl.ls m;tis ~omuns as áreas urban;ls, f ie,lodo para a Estação 11 

OS!) ml..'tros) ;1$ que cncontram-sp. bem id('ntificadas com o ambi('nl~' silvestre 

Funtlaç~1O Oswaldo ruz, Ih'partamento de Entomologia - Cx. Postal 926 

CEr 21 040 - Rio de Janeiro - RJ 



sr'ruLIIDAE (DIPTERA ,CULrCOMORPHA) NO BRASIL - VIr 

SOBRE o Simuliwn empascae ap . n . 

1. 2 Py-Daniel. V. ; More~ra, C.R.P. 

I! descrita uma nova espécie de simulídeo . do subgênero Chil'ostil­

c':a Enderlein, proveniente do Estado de Santa Catarina. 

Esta espécie aproxima-se de S. (C.) r/},· .;Jtin(~tw.'/ Lutz tanto na forma 

como no tamanho da pupa e da lar,3, no entanto diferencia-se nitidamente 

pelo número de filamentos branquiais do. pupa e por caracteres morfolõgi­

cos internos da larva. 

são apresentadas também as descrições do macho e da fêmea. 

Esta espécie é nominalmente uma homenagem aos la anos da existên­

cia da E~tPASC (Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuâria S .A.). 

O trabalho é o primeiro de uma série de pe~quisas em conjunto en-

t re 3 EMPASC E o CNPq (INPA) . 

I.CNPq (INPA).Cx.Postal 478, 69 . 000-Manaus-AM. 

2.EHPAS.C/E.E.ltajaí, ex.Postal 277 , 88.300-ltajai-SC. 
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OBSERVAÇOES PRELIMINARES SOBRE OS SIMUL!DEOS (DIPTERA :CULICOMORPHA) DO 

NORDESTE DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

• 1 
MareHa. C.R.r. 

Dentre 3S arcas de maior incidência de ataque de simulídeos ao ho­

mem no Estado de Santa Catarina destaca-se a região de Joinville. ond~ a 

densidade de picad3s atinge níveis não toleráveis . A situação persiste há 

vários anos, diversas tentativas de controle tem sido desenvolvidas sem 

sucesso c o nível de conhecimento sobre o problema encontra-se na fase in­

cipiente. Com base em coletas manuais de larva s e de pupas efetuadas no 

períOdO de outubro de 1984 a novembro de 1985 são apresentadas neste tra-

bulha as espécies de simulideos constatadas na região, bem como informa-

ções preliminares sobre seus criadouros, a saher:LutzsimuZiwn hir>ticosta 

(Lutz. 1910); Simu.liwn btJtulibraneh'iwn Lutz, 1910; S . rChirostilbia) perti­

nax Kollar , 1832 ; .... (" . "'.:."H'ayen;;r" Coscarón & Wygodzinsky, 1972; S. (C . ) 

[)rumirimcn.')c Coscarón, 1982; S. (f'.) empa3eae 3p.n.; S . (C . ) cp .A; S. (Thyrs9.. 

r: '.rrr;) orh'itale Lutz. 1910; .s . (_ . ) i!"aunense D'Andretta & González, 1964; 

Ender-

lein. 1933; ... :.IP.) "~nL·Y'u.J!atwn Lutz. 1910;:;. (P. ) anamariae Vu1c:ano,1962; 

I: . (P . J aur'i;;i~'iutwn Lutz. 1910; L .. (P . ) bl'evifureatwn Lutz, 1910; S.(Inae ­

qualiwn) úlae,./ualf. (PaLerson & Shannon. 1927); S. (I. )"lavibranchium Lutz I 

1910; $ .. (I .. ) suhnigl'um Lutz, 1910; . (I .. div(Y's::br'anchiwn Lutz, 1910; 5 . 

( I . ) mal' iavu l,·anoa.... Casca rôn & Wygodz insky, 1984; S . (I .. ) t l'ava3s, ·ai O I An­

dretta & D'Andretta , 1947; ;.; . I.) ;Jp. S; S . (Eetemnacpis) pCl'flavUJn Roubaud, 

1906; S. (1-: . )lineLlú: (Joan . 1912); S. O::.) lewi/;i Ramirez Pérez. 1971. 

1. EMPASC/E.E.ltajai, Cx.Postal 277, 88.300-ltajaí - se. 
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LOS SIMULlDOS DE ARGENTINA (DIPTERA) 

• 1 
Coscaron, S. 

La família Simuliidae está muy bien representada en Argen­

tina, no solo por el número de especies, que alcanzan a 71, 

sino también por su varlación, ya que están presentes casi t~ 

dos los taxa supraespeclficos sudamericanos. Esta se debe a 

que contacta com la fauna de los biotas vecinas, como la de 

las slerras deI litoral brasileno, deI pantanal, deI monte 
chaqueno, de las Yungas, de la zona And1na, y por el Sur la 

presencia de la peculiar fauna Andino-patagónica, con sus re­

lietas y su interesante rclación con la biota periantártica. 
Todas las espécies corresponden a la subfamilia Simuliinae. 

En la tribu prosimul!lni, que está muy bien representada en 

el SO deI pais, presenta 3 géneros monotlpicos: Araucnephla, 

Cnesiamirna y Paraustrosimu1ium, además de Cnesia, (3 spp.) y 

Gigantodax (17 sp~.). Otro género de esta tribu es Lutzsimuli­

um (1 sp.). y presente en el NE de Argentina. 

La tribu Simuliini, con el cosmopolita género Simulium,estã 

representado por los siguientes subgéneros' Chirostilbia (lsp.), 

Notolepria (2 spp.), Pternaspatha (18 spp.). Inaequalium (4 SWJ, 

Psaroniocompsa (5 spp.), Cerqueirel1um (4 spp.), Ectemnaspis 

(1 sp.), Hemicnetha (1 sp.), Grenierella (2 spp.), Thyrsopelma 

(1 sp.), además de 4 grupos supraespeclflcos lnnominados y 

cuyas especie tipo son las siguientes: Simulium subpal1idum 

Lutz (2 spp.), ~. dinel!i (Joan) (1 sp.), S. romanai Wygodzinsky 

(4 spp.) y ~. perf1avum (1 sp.) . 

El trabajo presenta claves. descripciones con ilustracio­

nes, distribución geográfica y datas blonómicos de cada espe­

cie. 

1. USP!I.BIOMtDICAS, DEPTO.PARASITOLOGIA, 05508, Cidade Uni­

versitária, são Paulo - SP. 

41 9 



LEVANTAMENTO DE ESP~CIES DO G~NERO SIMULIUM(DIPTERA,SIMULIIDAE) NO LITORAL 

NORTE DO ESTADO DE SÃO PAULO . 

** * Araújo Coutinho , c.J.P .c.*; Maia Herzog , M Souza, B.e . . 

A Superintendência de Controle de Endemias, realiza desde 1954 o co,!!. 

trole de Simul i deos nos Municípi.os de Caraguatatuba , Ubatuba , são Sebastião 

e Ilhabela. No entanto , alé o momento, não havia sido levado em considera­

ção as espécies da Região . Com o objet ivo de identificar as espécies do g~ 

nero Simulium nas âreas trabalhadas no controle , foram realizadas coletas 

de pupas nos quatro municípios do Litoral Norte do Estado . As mesmas foram 

encaminhadas para o L3boratôrio da SUCEN, sendo colocadas em papel " jornal " 

inclinados dentro de frasco de Sml tampados, visando acompanhar as respect~ 

V3S eclosões . Os exemplares obtidos , exuvias das pupas e adultos, [oram i 

dentificados u lili zando-se de ambos caracteres . Realizou-se coletas de p~ 

pas em 358 criadouros, proporcionalmenle distribuidos por 108 localidadesda 

area dos 4 municlpios . O número de coletas efetuadas por munic ípio/locali­

dade esteve em funçao da extençao da área, bem corno do número de criadouros 

trabalhados pela SUCEN. Como resultado da eclosão das pupas coletadas oble 

Vl'-Sl.' 1577 l'xemp1.ut's com a segu inte procedência: 354 de Sao Sebastião , 502 

de L!batuba , 512 de Cnragualatuba e 209 de Ilhabela . Foram identificadils as 

seguintes espicies: S . (Ch irostilbid) disti nctum; ! . (Chirostilbia) pertlnax; 

S.(htemn,lspis) perrlavu~; S.(lnaC!qualium) clavibranchium; S . (lnaequalium) 

~'a!':so.s.i; _S.(lnaequalium) inal'qualc; ~ . (Inaequalium) subnigrum; s . 
(ln;Il'9ualium) hotulib r andlium; ~ . (lnacquali\Jm) divl'rsibranchium; ~ . (Psaro­

n i..?çl)mps~) i nc rus ta lum; S . (Psa r()nio~ ompsa) .:lu r ipl! 11 i. tum; ~ . (lna['qua h um) :1).1-

r LI ';;U<': éliloab; 5 . (PS3 ron i ocompsa) 3('qu i fu re ... tum; ~ . (Ch i ros til b i a) st inibr anch ium. 

~·oi Ilhst' fV;"\d o ampla di:-ilribuiça,) do ~ . (Chirostilbia) pt>rtinax por toda a 

r~] tr.:lhalll.Jd'l. 

* Super intt>nd"ênc ia d4.' Cllnt T{) 1 e de Endemias-Rua Tamandaré, 693- 59 3nd . S . Pau lo 

**FIOCRUZ - Laboratório de Simultdeos - Departamento de Entomologia 

Av . Bragil. 4365 - Hanguinhos - Rio de Janeiro. 
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MANEJO DE SlMUL1DEOS : EFICIÊNCIA DA APLICAÇÃO DE LARVICIDAS 

Castello Branco Jr. , A.; Moreira. L.F,D.P. & Andrade C.F . S. * 

Um dos principais problemas associados ao uso de larvicidas em cur 

50S de agua ê a determinação da eficiência que o tratamento por gotejame~ 

to tem ã diferentes distâncias do ponto de ap l icação. A avaliação do des­

prendimento de larvas de Simulium tanto quanto as medidas de condutividade 

da agua na aplicação conjunta com c loreto de sódi o , são métodos indiretos 

usuais que nem sempre indi cam o potenc ial larvicida na agua . 

O presente estudo tem ava l iado a eficiência da aplicação de diferen 

tes larvicidas ã diferentes di s tâncias do ponto de aplicação em riacho no 

município de Itatiba/SP . Usando- se larvas de ~ pipiens fatigans no 

inicio do IVQ estadia como i nd i cadoras, es t abeleceu-s e a distância efeti va 

dos diferentes tratamentos . Após as aplicações dos produtos, dois litros 

de água do riacho foram coletados entre 50 e B55 metros abaixo do ponto 

go tejamento , considerando-se a vazão e a velocidade med i a ~J água. No 

laboratório, a potência relativa de diferentes pontos f oi avaliada pelos 

parâmetros de DL e TL50 . 

Os resultados podem ser corre l acionados com as qualidades fisico - qui 

micas da água e estrutura gera l do riacho , como tipo de fundo, densidade 

da vege tação subaquática e marginal, bem como a quantidade de sólidos em 

s us pensao. 

O estudo é parte de um programa de avaliação de estratégias de mane 

jo de dlpteros de larvas aquáticas com importância medica - epidemiológi-

ca , tanto em ambientes urbanos, rurais e naturai s . 

* Departamento de Zoologia /18 . UNICAMP. 13100 - Campinas - SP. 
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MANEJO DE CULIC1DEOS: CONTROLE DE Anopheles sp EM AREAS MALARICENAS 

Andrade, C. f.S . ~ 

A mala ria ê sabidamente uma das doenças que mais mortes causou 

(Vários milhões) no mundo todo, ocorrendo principalmente nas regiõe~ 

sub tropicais c tropicais . O uso de DDT (agora restrito), de tratamen­

tos supresslvos ou curati"Jos e de programas mundiais de erradicação, 

abrandou em muito seu impacto. Tcm-s~ verificado entretanto no Brasil, 

a partir de 1975, um aumento gradual do número de casos devido ao avan­

ço sócio-e conomico, principalmente na Amazônia Legal (OMS, 1980) . 

No sentido de contribuir com O "Plano de Intensificação De Controle 

Das Endemias Na Área De Influência Do Projeto Carajâs-Agosto 1985" (SU­

CAM, DR/PA - MS), acrescentando estratégias de controle nos criadouros 

de anofelineos, desenvolveu-se o presente estudo. 
Os laLvicidas biológico ABG-6l08 (Bacillus thuringiensis varo israe-

Lensis) e o químico Abate (Temefós) foram avaliados isoladamente e em 

conjunto contra larvas medias (11IQ) e grandes (IVQ estádio) de Anophe­

l!! sp . As larvas foram coletadas em regiao considerada endêmica de ma1á 

ria, prox1ma ao igarapé Pojuca, Carajàs/PA , e os bioensaios ~onduzidos 

em laboratório (CVRD/Nl). A susceptibilidade aos tratamentos foi avalia­

da por critérios de TLSO (Habib. 1983). indicando ser a mistura em geral 

m~i~ eficiente. Esse estudo ê parte de um programa de avaliação de estra­

tegias no manejo de dípteros de larvas aquáticas com importância medica­

epidemiolõ~ica. tanto em ambientes urbanos, rurais como naturais . 

• Dept9 Zoologia /18 . (PC-ECOLOGIA) . UNICAMP, 13100 - Campinas - SP. 
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\[TODO PR,\\1CO PARA AVALIAÇiío LAIlORATORIAL DA EFICIENCIA DE INSETlCIDAS DE 

CONTATO EfI ADULTOS DE MOSQUl TOS . 

Vitale, M. N. & Andrade, C.F. S . 

Em geral, as avaliaçocs de inseticidas de contato em adultos de inse­

tos SoJO trabalhosas por envolverem apliraçocs tópicas Cm indivíduos anest!: 

siados , ou pouco precls;\s quando bólSl'adas em pulverizações de insetos era 

caixas tclndas, I1<tO podendo determinar-se a quantidade de produto pur iodi 

vIJuo. 

Através dt' bioensaioti cnffi critérios de Dose e Tempo Letal Mediano Cm 

Cu. 1 e.;.; l-'ipi,_~~u..: j'(,ti:Jallfl, uliliznndo-sl:' insl!ticidas fosfo rados e pirctrõides 

sinl~ticos, demonstrou-se a eficiência do metodo proposto. 

Um numero adequado de pupas de mesma idade são separadas em placas de 

Pelri , colocadas dentro de tubos de PVC de 6 polegadas de diâmetro por 15 

em de altura e fechados n~s extremidades com filé, evitando-se assim, a 

anestisia e cont.1gem de adultos . 

As aplicações sao [eltas utilizando-se um revólver de pintura acopla­

do a um cnmprcssor de ar coro saída conSlante e regulãvcl. A calibragem do 

sistema d~ aplicaçao. l:mto na horizontal como na vertical. permite a de­

t\.·rminaçao do volume de soluça0 por área nns diferentes alturas do ci Lin­

dro t:: O cáLculo do produto retido no Ciló. A partir <.lesses parâmetros. as 

0Lso podem ser exprpssas em nanogramas de i . a. por indivíduo. pos5ibilita~ 

do a comparaçao da susceptibilidade entre espécies e ã diferen r es produtos . 

1 . Zoologia/UNICAHP , Campinas , SP, 13100 . 
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MA~';E.JO DE CULIclDEOS: CO:-JTROLL DE CUll'X ri piens fatigans EM TANQUES DE 

OEPl'RAÇÃO POR AGlAPf 

,\nJr'ldl', L,r ,s.1\ 

li:gU.1S altam~nll' pl)!uídas pOI' t13lt-ria orgânic.1 , Cl11tO es)~()tos. 

c'lIlstitul'm ~<lbidam{'ntL' importantes t:ríadourC\s naturai~ dL' culicldl'os. A 

;llra disponibilidade de aliml'nto e a falta de prl'dadorcs pl'rmile que se 

lornl!.:tn t'lllIrnll"S pnplI!açol's dL' Cull'X pipiL'ns filtigalls, csp~cil;' cxlremamentlC' 

.1,ldplad;J .10 homL'm. ~1O amhiente urhano t.' a mui tos produtos químicos de con 

o presentl' tr;lhalho foi d .. :sellvnlvido em um plano pi luto de depu­

r;lç;1O por agu.lpê , L'm t.:tnques com L'Sgoto bruto e pre traba~ho ([st. Dep. 

Cambul; SA~ASA-C:1mpin;l:>lsP). Visando o J(·scnvolvimcnto dL' umn tecnologia 

ad('quada ao contrule nesses sistemas, os produtos Abate (Tl'mcfos- Oq,:ano 

Fosl'oradn) , Dimilill (l}ifluhl'tlzuron - RL'~uL1dor de Crest'im~'nlo) c ABG-6108 

(S;lci lllls thuringlt:'lIsis V'H. isrdc1~'nsis - Inseticida Bioló~ic(l) fO[';lm 

<lvaliados. Os t;lnquL'~ l'rJm dL' 20() m2 (120.000 1) (; receberam (JS produtos 

em '0 I dÍ' 7igU.l oItr.lv(.s dL' um pulv~'rizilJlIr ulst.:ll ligadú a um cal\l) galv.'l­

nizado d+.' uma p01l'gaJa .. h- diâmetro "om 4,H m d\.' e, .. tC'nçao, pL>rfurado a :a­

dH 'W l'm com Im' ordi it, dl~ 0,7 em, A ('ficivncia (em Z d\.' eontroll') da 

nli.stur;1 I\BG-f,108 om Ab:tll' f 01 maior qm' os prnuutos usados isolad.:lml'otc. 

n:ls d,,~t's I'xpL'riml?nt::lcla~ (' ;lfHl!> difl'relltl's t('mpos verificados. A r,~duçao 

ou aumento li ... t pt~r\Jli:I ;10 1(, (l:)"X ~iens fatigans foi avaliada em '!ramas 

h, ),'SO Ir..:sco pllr IInid,ld~' dL' al1l\,)~ tra. dada a abundância das larvas. 

O l' tudu ;. p,lrtl' de um program .. Je aval iaçao,) dl' estratégias de ma 

I1l'.\'1 dl' díptl'ros ,.k 1.1rv;l~ ;lqu:1.ticas 'om impl1n7incia mêrliciI - epidemioló­

gica, tanto em .'lmbivtltl'S urbilnns. rurais como natur.lis. 

* lh:panamentt) d+.' ZtlologLl/lB, GNtCAMP. 1'3\00 Campinas/SP. 
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ESTUDO SDBRE LOCAIS DE OCORRENCIA DE ISOPTEROS EM RESIDtNCIAS E 
OUTRAS AREAS URBANAS 

Sr., A. C. 

Consultando várias literaturas, observamos que poucos trabalhos haviam 

sido realizudos enfocando a parte prática do controle de Isopteros em 

areas urbanas. 

Através de mais de 30 anos de serviços práticos no setor , 

nos úl timos 5 anos dados que apresentamos em nosso p·)inel. 

recolhemos 

Utilizando várias fotografias e gráficos comparativos objetivamos ana­

lisar quais são os lo cais de maior infestaçao, epoca de ocorrência e grau 
de infestação; bem como métodos de aplicaçao e tratamento do local afe -

tado. 

Os resultados obtidos ainda nao saa conclusivos pois estao em fase de 

pesquisa mas nos foi posslvel observar que tanto a infestaçao de cupins-

de-solo como a de cupins -de-madeira, deve-se a um nao tratamento previo 

adequado das madeiras utilizadas, bem como o uso de madeiras infestadas 
para aterro de solos. 

Insetisan Servitox Inseticida ltda. Av.Pasteur , 485 -URCA-RJ - 22.290 
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ESTUDO COMPARATIVO OOS ORGÃOS DE REPRODUÇÃO INTERNA DE CRISOMEL1DEOS 

(Coleoptera) ASSOCIADOS AO CACAUEIRO . 

1 2 
Ferronatto, M. de O. ; Becker , M. 

Foram ~s[udados os orgaos internos de reproduç'_ão de fêmeas do compl~ 

xo de crisomelldl!os que atacam a parte aérea do cacaueiro . Dentre as esp;:. 

eies estudadas, popularmente conhecidas por "vaquinha,,", rC''!.c.(ICat.pi...5 (''l.na 

ta (Gcrmar , 1824) (Eumolpinae), destaca-se pela ircqu~ncia com que ocorre 

na região cacaueira do Sul da Bahia . 

Os C'spêcimes estudados foram coletados diretamente da folhagem de ca 

"Bueiros adultos (' Levados ao laboratório, onde foram mortos em ãlcool etí 

Lico a 70% c imediatamente diss('cados sob microscopio estereoscópico . Usa~ 

do-se nZul de met i 1('00 como corante~ forafI' r.cntados o número de ovarrolos 

j)or avario c o numero de oéeitos por ovariolo , em fêmeas sexualmente madu 

raso O tamanho relativo dos ovidutos laterais e do médio foi levado em eon 

ta, face ao seu papel na acuMllação dos oôcitos . As obse rvações most rar3m 

a existência de uma ampla diferença no número de ovariolos por avario (da 

ordem de 3 vezes) I entre as espécies estudadas . A relação entre os tama 

nhos do oviduto e do vitelário foi também variável entre as p.spêcies estu­

dadas . P. (II'U'lMa (oi a espécie que apresen t ou o maior numero de ovar í olos 

e o maior tamanho de ovid ut o para a acumulação de oóci tos . Is so explica, 

ao menos em parte , a maior abundância dessa espécie em relação aos demais 

crj~omel ideos que ocorrem nos cacauais da região . 

I . CEPLAC/CEPEC/DIZOL, Caixa Postal 7, 45600 Itabuna-BA. 

2 . UFRGS - 90 . 000 Porto Alegre-RS 



EFETIVIDADE lXl PRINCIPIO ATIVO :IAIAnIION PARA mSQUlTOS, 8'-1 "E~ONEBlJLIZA 

ÇÃO 

Almcid1, LII.C,dc, Camciro .L.II . R. e fipueircdo,L . R. 

E~tc trahalho [oi realiz~ltlo a fim de <.I\"aliar i1 efetividade <.lo princípio a­

tivo '::l1athiol1, ell1 aplicaçõt's espaciais, .1tTavês de tenooncbulizaç;]"o, para 

o cOlltrole tlc loosqlJi tos adul tos em áreas ilhcrtns . 

o:. rríJsq111tos forílJ:l ('XPflstos ao inseticida em diferentes uistâncias apartir 

h l(lI1to .\t. lançamento. telldo 5il.10 rCf'istrauos J..1.tlos clim.:iticos c quantit]a. 

Lk til 'j)rincí:ilio 1t vo 1 iht:rado por :1fl'a . 

~ S I' 'sllltaJos oI" tidos dc.'nxmstrar,un n':lo ha"er "Knock-dmm" nem rccupcraçao 

~i!~nificativiJ do::; individuos abatidos pela tlç50 do produto . 

\ efctividade variou t'lIl funç.Jo de cJifl'l"clltc.'s [atores, tais carro; direção 

dQ H'nto Lonscquel1tem~ntc alcance Ja pul\·crizaç.lo e quantH.ladc de princí­

lHO .Jtivo por área . 

Flmdação Estadual de Lngenharia do Meio Ambiente - fEE\1A 

Av . Arcnápolis nQ 5.500 - Jacarepaguá - RJ/RJ - CEP: 22.700 



l;SHJW CO'iPARATIVU SOBRE A EFETIVll1AlJE WS PlRE1IDIDES DEL1Al>1ETRlNA. PER­

~lEnlRlt\A E CYPERl1ETIfRIM PARA O OD1'<lml.E llE ~OSU\S El>1 TERI·ONEllULlZAÇ!\O . 

Almeid.:.l, L.1i.C.de . Figueiredo, L.R . c Carneiro, L.H.R. 

Este trabalho foi desenvolvido visando avaliar compara.tivamcntc tJ. cfctivi 

dauc de 03 iliferenlcs pirctróides em aplicações espaciais, através de ter 

rnoncbulização. para o controle de moscas adul tas cm áreas abertas. 

As moscas [orrou expostas aos inseticidas em diferentes distancias apartir 

Jo ponto ue lançmncnto . 

l:or~ulI rcgistraoos dados clim .. lticos. tempo de aplicação e qu.mtiJadc de 

prinLípio ativo liberado por área. 
Os rcsul tados obtülos demonstraram lOIl.1 elevada açao "Knock-dmm" para os 

3 princípios ativos . Contudo, a efetividade da Deltru,letrina e ela CypOTo, 

I.1cthrina foi superior a da PClll1cthrina . Observou-se também, que o perccn 

tual de recuperação ue inuivÍduos abatidos pela Dcltar.lcthrina foi despre­

sível, enquanto que JX1ra os 2 outros pirctróidcs este percentual foi con­

siJerauo si&mificotivo . 

Fundação Estadual do Engenharia do ~Ieio Ambiente - FrnlA 

Av. Arenápolis n' 5 . 500 - Jacarepagtk1 - RJ/RJ - Cep: 22.700 



,O'TORADOS i\LTCRt:ATIVOS , NO cuMB/nE A SAOVAS , U~"\DOS [~1 '1'[1' ­

fl l)ilCHeLIZi\ÇÃO . 

W1GI'CIRi\ , " . 8 . 1 

Desde 1980 , que o setor d~ ontomologid da urv vem 

I-!~O ,r,lr 10 prcdulos alternativos dOS clorado5 heptdcloro e 

tlJrin\ , 110 combat~ is d i ferentes ~sp~cjes ele saGvds dn re ­

r. i ão . 
:Iaqu(:ll epoca , conse~u' li ótimos resultados com o 

'~<.J1,Jt~om para j ",'luva H rnatd - pdsto~; ", Atta hisphaerica . Mais 

reCcllt~men(~, !161n cio Malatiom , tamb~m o Sumitiom apresentou 

-limos rt.!~~ll! !CIo r".lra a saúva " r"aiJeça - Je - ninho ") 

!\ . 11ev:g.1Ll . clT'.aios continu...JflI par'd a SnUva li.mão , A . 

. >t:xricns r'lJl·r!JF'11n~;" . 

1 . 1 rui . Ti (111·11" 1(.' [nlomologia - Depdrtamento de Biologia 

Animal - UT,ivcr~;lddde feder'aI de viçosa 
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iNDlCE DE ASSUNTOS 

ABACAXI 
Inm;/wmu-ea spp. 
!comllOscdide.( obtectu 

ACARI 

ACARINA 
ÁCARO BRANCO 
ÁCARO DA FERRUGEM 
ÁCARO DA LEPRDSE 
ÁCARO DO PINHEIRDDD·PARANÃ 
ÁCARO RAJADO 
ÁCARO VERDE DA MANDIOCA 
ÁCARO VERMELHO 
ACRIDIDAE 

11 romynm>x ~p. 
lelU/LülH sp 

-tgluis sp 
AGROMIZ IDAE 
IjfToris ipsi/oPl 
-t/l,bam" cJrgillllcra 

\k,lVeO,.rltyn(III1.~ er,"/(bs 
ALEYRODIDAE 
ALFACE 
ALGODÃO 

AMEIXA 
AMENDOIM 
-I. ml)!lCerus .çp. 

:tnllg.lSld Iwelmiella 
IIIIJ.' I repltd früterclIlus 
In,utrepllll spp. 

ANDIROBA 
Andropogml spp. 
A'lOmal", tcsrocelpt'",,1s 
.4tlopheles sp. 
A'ltilmlOmus gra"d,s 

ANTHOPHOR IDAE 
Antlcarsia gem mal.Llh 

Aptmteles spp 
Ap"is gossypú' 

APOI DEA 
ARANEAEDAE 
,.1 rist%chia elegl1'lS 

023 
dH 
1'1 172, J01 3JJ 
035, 162,280,298,306,310,311,313,325 
326,327,338.355,356,357,366,388 
137.354 
280,307,356 
318,325,327,366 
035,310,338,366 
391 
162,262,288.326,355,457 
137.354 
298,106.311,313 
083.316 
25' 341,407 
244 
121 
324 
1·17,177 
OOr,. 131'. 253, 263, 173, 307, 308, 357, 358 
159 
179, )') / 
169, 170,254.295 
274 
186,223,239,252,258,259,260,262,270 
273,276,278.280,288.290.294.307,308 
315,3 19,340,346,352,357,358,359,385 
386 
369 
056,057.058,281,352 
i95 

OU6. 03-1 036, 061, 066, J 11 
369, 370, J71 
OOR, (1-16. /08. 118,144,272 
075, 390 
158,/60 
082 
-122 
(177,078,097,186,198.1°9,223,2'11.258 
159,170,271,276 , 294,145,34(, .l.'U. 
}S6 
254 
040,064,169,177,179.189,207,1U8. 109 
213,254. J76 
032,200.214,217,220,221,228 
284,315,319 
026,071 073,122 140.251,252 
254 
09f) 

411 



ARROZ 

.-~ ~c11erSO'lil1 aleyrodes 
ASILlDAE 
ATRAENTES ALIMENTARES 
.111<1 cupiguarl1 
Alta apaciceps 
-1 tr<J sexdePlS rubropilo511 
4tlaspp. 
.4.I~tonleris mertlusae 
A.:;a lu teipes 
Azotus plaietlsis 
Bacillus tllUringierlSis 
&culovirus anticarsia 
Baculovirus spp. 
BARATA 
BATATAINGL~SA 
BATATA-DOCE 
Hattus polydamus 
Bl'eJUI'eria hassit..lId 
Be,,uu'eri,, spp. 
Bemiúa fl1baci 

BERINJELA 
BICHEI RA DA RAIZ 
BICHO MINEIRO 
Rlattela ,~em"mica 
Bolax jlal'oIi11f!t.lllH 

Bomb;x mori 
BOSTR ICHI DAE 
BRACATINGA 
HrcJclliariu spp 

nrtlc1Jymen"ol'<lI" 
Hracon sp. 
Rrasso/is mp/lOre 
I1ret'ipalpus pltoenicis 
8ROCA DAS AXILAS 
BROCA DO ALGODOEIRO 
BROCA-DA·CANA 

BROCA-DO-CAFÉ 
BROCOLlS 
Hromp!omyi" .'ip 
BRUCHIDAE 
Hucepllulogonit' xtlmtllOpllis 
BUPRESTIDAE 
BUTIÁ 
CACAU 
CAFÉ 
CAJkMIRIM 

042,078,083, 145,155,190,202,254,256 
257,317,332,341,343,378 

309,321,387 
121 
367,368 
251 
112 
196 
257,341,400, '/07, 408 
204 
324,387 
236 
204,205,376,422,424 
207,208,209,213 
211 
275 
230, 277,296,303 
027, 163, 164, 165,329 
090 
168,182,183,18';,185,186.199,216,231 
18 f. 187 
169,170,295 
356 
078 
283.304 
275 
395 
070 
395 
027,413,41' 
121,152.157,158,160,192,245,328,179 
381 
032,045,051,076 
223 
238 
035,264,310,338,J66 
267 
278 
030.038.047,067,068,088,096,109,139 
149,151,152,153,155,200.201,203,211 
214,215,219,221,222,224,228,232,243 
260,348,360 
182,198 
335 
J 25 
171. 172,302.333 
102 
395 
367 
025,039.085,087, 119, 133 
016,119,235,272,283,304,372 
118 
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CAJÚ 
~ALDD DE CANA 
Cal/ida sp. 
CJloemeis sp. 
Calossoma granulahm 
CalycomyzlJ mah'de 
CANA·DE-ACÚCAR 

CARABIDAE 
Caritleta spp. 
Cà.St"ia licus 
CASTNIIDAE 
CEBOLA 
Cendl ms ciljuris 
Cephalodoma spp. 
Ceratitü capitatd 
CERCOPIDAE 

Ceratorna arcuahl 

Cerotoma sp. 
CHALCIDOIDEA 

Clllosyne lacinia sotmdersjj 
CHRYSOMELlDAE 

Cl.rysomya putvria 
Chrysomyia meRtJceplltlla 
Cl!rySOptl sp. 
CHRYSOPIDAE 
CICADELLlDAE 
CICADIDAE 
CIGARRINHA DAS PASTAGENS 

Citrus spp. 

Cocidopllilus citricola 
COCCINELlDAE 

CodlliomYl<.I spp. 
COCHONILHA PARDA 
cOCO DA BAHIA 
COLEÇÀOCIEN 

Colas ti! letifer 
COLEÇÃO CIENT(FICA 
Coleomegila maculata 
CollariJ oleosa 
COMUNICAÇÃO 

212 
367 
179, J77 
321 
177,179 
299,374 
151,153,154,156,194,197,200,201, 
214,216,221,222,228,230,232,265,286 
360,361,362,363 
254 
016 
154,181,216 
154 
293 
115 
123 
008, 113, 118, 144 
106,157,159,192,193,194,197,201,245 
256,265,3B8,382 
014,115,169,183,185 
091,116 
006,007,032,034,045,051,061,069,076 
141, 176,235,238 
122,349 
014,063,071,072,073,101,106,123,183 
268,315,330,395 
141 
043,242 
071,073, J21, 387 
071,073,254,312,321,387 
071,115,254,331,378,401 
016, 119 
106,127,157,159,160,192,193,203,230 
245,246,256,328,382 
035,074,113,120,128,142,227,264,266 
287,297,309,318,321,325,338,364,J65 
366,367,387 
120,321 
005,010,011,071,116,120,122,178,315 
321,324,387 
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141,178,229 
266,297,309,321,387 
238 

062, 235 
020,021 
011,185 
158 
048 



Conotrache/us sp. 
CONTAMINAÇÃO 
ConrltariP1jlJ sorghico/a 
Core/ia al/j()rJord 
Cordia verlumac(',y 

COREIDAE 
Comitentles cumulam; 
Costalimaita fem4gitli'l 
COTI 
COUVE CHINESA 
Crarosomus flavofasciatus 
Cratosonl!CS bOnlbinIJ 

Cratosomus hombilla 
Cralosom«s bombilld 
Cratosomus j1avofasciarus 
Crarosomus flavofasciaiu s 

COREIDAE 
Comitemles cumulmls 
Costalimaita ferrugit,ia 
COTI 
COUVE CHINESA 
Cratosomus flavofasciatus 
Cratosonll4s bombina 
CRIAÇÃO 
Cnnoce""s sp. 
CRISÂNTEMO 
Croralaria sp. 
CRUSTACEAE 
Cryptognatha sp. 
Culex piple'l$ fatigans 
CULlCIDAE 
Culicomorpha 
CUPINS 
CURCULlONIDAE 

Cyclocephala mecynotarsis 
Cycloneda conjugata 
Cycloneda smlgrúnea 
Dalcerll sp. 
DEND~ 
Dendrocerus sp. 
Dendrocerus sp 
Deois Flavopicta 
Deou incompleta 

085, 087 
247 
150 
403 
234,364,365 

080 
249,347 
395 
412 
101 
234,364,365 
395 

395 
395 
234,364,365 
234, 364,,365 

080 
249,347 
395 
412 
101 
234,364,365 
395 
051,053 
080· 
324.326 
055, 056, 094 
131 
321 
423,424 
415.416.422,424,425 
417,418 
286,317.347,409,425 
033,078.085,087, 146. 148, 165,223,271 
289,294.329,342.345,361,364,365,384 
395.41 ! 
370,374 
005 
0/1,071,116.122,315 
398 
316 
038 
139 
157,192,203,245,256,328 
159,193,382 

444 



Deois schach 
Dermato/Jia I/Ornilis 
DJabrotica spp. 
Diaplltlnil1 spp. 
DIAPRIIDAE 
DIASPIDIDAE 
Diatrflea saccharfllis 

Diat,.aea spp. 
DIETA ARTIFICIAL 

Difitaria decumbens 
Diphalaca sp. 
Diploschema rotundicole 
DIPTERA 

Dorisid1ld sp. 
Drosopl,ila spp. 
Dysdercus maurus 
Dysdercus nuJicoIlis 
Dysdercus spp. 
Edcles imperialis magnifica 
Elasrnopalpus liK'JOsellus 
ELETRODYN 

Empo.Jsca kraemeri 
Empoasca sp. 
ENCYRTIDAE 
Etlcotrips j1aVf!flS 

ENTOMOFAUNA DE PASTANTES 
E"typus sp. 
Epedinoct.lrcis lopezi 
EPHEMEROPTERA 
Epicauta sp. 
Epinotia t.lporema 
Epirrix fasciatus 
Epitrix sp. 
Eremotl,ecilHn sp. 
EriHnyis ello 
Eriopsis conexa 
ERVA DOCE 
ESPINAFRE 
Euca1yptus spp. 

Eucelat(lria sp. 
Eueides üdbela djatlasa 

106 
229 
014,071,072,073,116,122,161,187 
161 
084,100, 104, 105 
120,128,297,309 
030,038,047,067,068,088,096,109,139 
149,151,152,153,154,155,201,203,211 
214,215,219,222,224,232,243,348,360 
220, 221, 228 
030,047,049,050,052,054,055,060,065 
066,067,068,088,149,155,223,227,228 
232 
176 
169 
234 
013,019,041,043,059,050,070,071,080 
084,099,100,104,105,107 121,124,125 
126,129, 130,131,242,272,324 
016 
084,099,100,104,105 
102, 103, 239 
081,389 
239 
212 
1 lO, 145, 237, 255, 257,305,317, 332, 363 
263,271,278,280,281,284,289,290,349 
350,351,352,353 
115,122,185,331,337,380,381 
401,402 
032 
281 
135 
024 
244 
095 
143 
169, 267 
268 
295,330 
373 
138,261 
071,122,185 
385,389 
029 
392,394,395,396,397,398,399,400,401 
402,403,404,405,406,407,408,409,410 
237 
013 
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Euexoris ta sp. 
Eupseudosoma iuvo/uta 
l:"t4r1I1·Z0CCOCcus brasiliensis 
Eluipages pena ta 
E'usapes pos tfaciatlls 
Ellschisrus heros 
Euselasia ~p 
Euti,lolJrotllUs brusilienús 
Llllropidllcris coll4Jt'Ís 
Exvnsta .sorl,i/alls 
FAUNA DE SOLO 
FEIJÃO 
FE IJÃO CAUPI 
FEROMONIO SEXUAL 

FIGUEIRA 
FLATIDAE 
FLUTUAÇÃO POPU LACIONAL 
FORFICUlIDAE 

FORMIGA 

!'r,mkl"lielb schuzei 
FUMO 
FUNGO ENTOMOGENO 
G,dlein'a ellonella 
GELECHIIDAE 
Geocoriç .çp. 
GEOMETRIDAE 
GIRASSDL 
Gletw sp. 
GOIABA 
Grami'led formgeira 
Grapholiltl spp. 
lIeliothis (,jresce,1S 
l-IeliotlJis zea 
Helody tes sp. 
Hennetis sp. 
HESPE RI IDAE 
Hevea sp. 
HI PERPARASITOS 
Hjrsu tella tllompsonj j 
Horismenu.s aneicollis 
Hya1omyodes b rasilienses 
Heylesia natlus 
Hyperaspjs no tata 
Hy p o thenemus hampei 
lndigofera sp . 
ISCAS TOXICAS 
ISOPTERA 
JACARANDA- CAVIUNA 

OIJ 
397 
322 
395 
165,329 
167,269,323 
007 
278 
083,316 
070 
413 
170,171,172,299,314,331,372,373,374 
334, 344, 375, 380, 381 
018,028,031,055,O~6,057,058,077,086 
094,096,115,215,219,341,359,360,386 
033 
092 
128,131,134,136,137,138,139 
254 

000, 112 196, 251, 257, 341, 404, 405, 
406,407,408 
!Y5 
268, 330 
189, 190, 191 
2·H 
134 
116,12.7,25,', .177 
012,086,399,410 
J22, 122,349 
392,J94 
11 8,367 
157,159,160 
111,114,117,166,367, J69, 370, 371 
050,357, J58, 359 
237,282,348 
078 
140 
033 
014 
038 
233 
069,235 
241 
41 2 
244 
098, 182, 184, 198 
055, 056 
405 
286, 317, 347, 409, 425 
411 

446 



JOANINHA FUNGIVERA 
LdJiclus pr..wdatnr 
LAGARTA ROSADA 
I.c/}i., "'C/tll) 

I.eúhmoJlúd sr. 
l,t'spctiesdçpp 
/.eSpf'Úcl çp 
LEUCAENA 
LEVANTAMENTO DA ENTOMOFAUNA 
I.iriC1f1J)'.úl sll. 
l.isrromotlu sp. 
J. ixopl"'J?<1 dil1trdf'oJ 

l.utzomY;'l sp. 
LYCAENIDAE 
LYGAEIDAE 
MAÇÃ 
.\I./CrlHlplI<HI "p. 
,\/dJII.UWrl't1 fimbriol.jld 
\1<111<lIhlrI'1I posticattl 
MAL DAS FOLHAS 
MAMONA 
MANDIOCA 
MARACUJÃ 
MARGARODIDAE 
MARIA PRETA 
,\ltlrstJhllil's l,om-lIij 
,\I«..,icerd sr. 
,\legustes 5pp. 
.\lel<1~(llIistilus múu'l1s; 

\ler..uthuiIH spp. 
Metl1/'drrllizium (l,lIimplide 

.\1ic1welus Jesus 
Microcic/u.s "lei 
\licrorJ,cca spp. 
MILHETO 
MILHO 

A/irax ,~p. 
MIRIDAE 
.\Iocis laril)es 
.\fml(myc1lCllus fauajo,J 

MORANGO 
MOSCA DAS FRUTAS 
MOSCA MINADORA 
.\fusca domestica 
MUSEU REGIONAL 
MUTI LlDAE 

010 
196 
260,278 
122,179,377 
IU7 
li93 
lJ~ 

372 
132,135,140,141 
324 
078 
221 
125 
018 
254 
108,114,117,311,313,367 
295 
197,265 
194 
261 
300,301 
137,244,354,372 
013,026 
322 
234,364,365 
033 
011 
163,164,319 
038,119,200,214,221,222 
361 
065, 184, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198,199,200,201,202,203,230,231 
018 
261 
107 
079 
042, 079, 083, 146, 147, 174, 237, 291, 
305, 320, 334, 342, 344, 348, 372, 380, 
381 
069, 235 
158 
042,053,054,156,176,206,237 
137,354 
162,367 
008,108,118,144,272,367,369,370,371 
299,303,324,374 
041,059,060,141,220,226 
020 
001 
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MycocepunlS Sp. 
MYMARIDAE 
MYRIAPODA 
.\ly.tuS per.ücac 
.Hytihccu.ç Heckii 

NABIDAE 
;\';,llJis CUpSi[.lmleS 
"·,,"i5 sp. 
NEMATOSPORA 
"l('olcocÍ/lOdes ele,í!.mcalü 
N~SPERA 

NOCTUIDAE 

\fOnlUrtled rileyi 
NYMPHALlDAE 
OcypCOt1!US spp. 
ODONATA 
Ol'"cyrcu.\ pi"gu ills 
ÓLEOS VEGETAIS 
011(1 I'."ignwl 
Ü{lC"cynus sp. 
Oplttlrtlell.l i, lteKrtl 
Orrhnia prLlelo,lJ!a 
()rrlzez;a .;p 
Oryzoph"J[us oryZ<Le 
Ostn·nltl '!lll,illlll's 
Oxyagrilm spp 
Oxydiu sp. 
Ptlccllomyces arrlOellorosúu 
l'mh>rud,us "lmi 
PU'htrogylIus megistru 
PARASITISMO 

PARASITOIDE 

PartltlJeresia claripalpis 
Ptlrll.1(oria sp. 
Paspalum spp. 
PassiJ10ra edulis 

PASTAGENS 
Ptlteloa sp . 
PectinopllOra gossypiella 
Pe'linsetun clandestillum 
PENTATOMIDAE 

407 
240 
023 
295 
128 
040, 179, 180, 254 
040 
179 
373 
282 
367 
055,056,057,058, 16 7, 180,291, J73 
027, 029, 037, 040. 042, 045, 049, 052, 
053, 054, 064, Oê5, 075, 079, 136, 147, 
156, 174, 176, 179, 189, 205, 210, 253, 
254,339,340 
189,190,191 
013 
2·14 
017 
032 
285,314 
005 
138 
063 
1174 
287 
078 
188 
017 
399 
398 
298,306,31 / ,31.l 
/95 
138, 141 , 187, 218, 220, 224, 237, 239, 
241,308,321 
069, 070, 076, 084 , 099, 200, 222 , 229, 
238 
038, 1J9, 200, 214,221, 2Z2, 224 
120 
159,160 
026 

251 
237 
031,260, 278,3j9 
106 
009, 028, 055, 056, 057, 058, 094, 254, 
269,292,373,397,410 
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Pe"tilia ege"~l 
PEPINO 
Pepsü sp 
P~RA 
Perileucoptera coffeetlo 
P~SSEGO 
PHASMATODEA 
PHASMIDAE 
Plrenacoccus spp, 
jJ/'yllocoptnlt<J oleiIJor ... 
JlJJytllOrimej(lopelcullela 
J>hytvphtllOrLl sp, 
1'1'yroseillfus persimilis 
/lj(,'z"doms guildit,j 
PINHEI RO DO PARANÁ 
PillltS .~pp. 
l'i1lZH flled" 
PII ANGA 
PLATYPODIDAE 
Plt,di<1 illlCrp'Hu·telitJ. 
P,ldi . .;us ,liglU[jmbdtu 
g I(fi.ms pilis 
HII.'(·i;!oplt'r,ll'/lIlbelll,idpJ 

POLlEDHOSE NUCLEAR 
POLI N IZAÇ;;"O 
l" 1lylJid .~pp. 
P"lypljll~otdrsop/cml's I,Jtll~ 
POMFI L1DAE 
P('r.lú/us h.Jrbieiltli 
PORTA ISCAS 
l'Tellulc,bis cavlpC'11i.( 

PRODUÇÃO MASSAL 
Pr~}sp.,lt(.'llll bt'r!r.H· 
hl'!lJ.d.lC.JpÜ pcu/,'gclll.J 

Pw!udllleti<J Se(!II,U: 

PSEUDOCOCCIDAE 
J ', l'II,I,)(" ,li/" },r...:si!Ú·lIsJ.; 

PS€lHi"nH' dcJl'dt'H 

Psilttt'tt'r.J s[l. 

PSYCHODIDAE 
l's)'lloJ sp 
Jl~'yl!ollorll COtlj1llt'Jl.\ 

PULGA DO FUMO 
PULGÃO 
PULGÃO DAS CRUCIFERAS 
PULGÃO DO ALGODOEIRO 
PYRALlDAE 

PYRRHOCORIDAE 

321,387 
161,248 
024 
370 
003,069,235,283 .104 
112,166,236,367,371 
400 
400 
244 
264,318,325,327. 366 
282 
261 
/75 
028,055,094, /67, /80, Ji3 
391 
4()J 
393 
118 
393. 395 
034,044 
)1)5, -110 
O{JIJ 

()9Z 

209,210 
022,025,026 
240 
2lW. 307, 356 
0;'4 
121, ].I { 

406 
~9.5 

208 
.!J6 
236 
029 
244 
099 . lU) 

.lI' 

.195 

107,125 
ons 
VIU 
268,330 
011,336 
336 
284,315,319 
034, 044, 067, 110, 145, 149, 151, 152 
153, 163,228,332,411 
081, 102, 103 



Quassia amara 
Questlda gigtlS 
OUIABO 
Rachiplu"itl '100 

REOUVIIOAI 
REPOLHO 
RESfouo 
Risino folctltd 
Sarci'Ja violascens 
SARCOPHAGIDAE 
SATURNIIDAE 
<;AÚDE PÚBLICA 
SCARABAEIDAE 
SCELlONIDAE 
Scllizapllis gramimm 
SCOLYTIDAE 
Sc-rolJipcJ1pula /.lllsoluta 
ScymPlus .çp. 
Selpnaspidus /.lrticultJ(us 
Serdli/.l marcesens 
SE R INGUEI RA 
Sesbmlia sp_ 
Siuthemles sp. 
SIRIGUELA 
Sitophilus gm"anl4s 
Sitophill4s ori:ziae 
5i1Op/ll'll4s zemudi.ç 
Sito11/'oM aVendl' 

SOJA 

Solid<1go sp 
SORGO 
Sp/.ltllOdea c/.lmpunI41at<1 
Spllcnopilorus let';s 
SPHINGIDAE 
Spilocltalcis sp_ 
Spodopem latiftlScia 
Spndoptf'ra en-danea 
Spodoptcra frugiperda 

Spodoptera spp. 
STAPHILlNIDAE 
Stcnopolybia spp. 
Strepthomices avennitilis 
TACHIHIDAE 

Tacllinobia sp 
TÂMARA 

083 
119 
010 
279 
004,072, 142,254 
336 
248,249,250,251,308 
400 
397 
124 
204,412 
041 
082,395 
138 
340,383 
393,395 
134,240 
071 
266,297,309,321,387 
199 
014,083, 138,261,316,408 
055,056,057 
317 
118 
384 
148 
146,342 
383 
012, 028, 037, 055, 058, 064, 082, 094, 
116, 167, 168, 169, 179, 180, 207, 209, 
225, 267, 269, 279, 292, 323, 376, 377 
062, 063 
079,149,150,152,225 
140 
361 
261 
176 
037 
027, 037 
MO, 045, 049, 052, 065, 075, 079, 147. 
156, 174, 205, 206, 210, 227. 237, 241, 
291, 305, 320, 339, 340, 344, 348, 380 
255 
254 
240 
355 
013, 019, 070, 071, 080, 124, 237, 238, 
241 
038,139 
238 
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Telemollu,ç gifiH!1I.çis 
l'ele'lOml4:j r('1I14$ 

re1e"O»lI4S "~T' 
TEPHRITIDAE 
J"pr,l,}tj,J nlet/,-ul,HJ.J/is 

"fetruJ!'IIIi.\Cu .,ugl(~tulc1 ,m}?u ... tul.1 
Fctru1lll)'clllH urtiCtls 

"J1l1pS :tll'dli 
l1Iyrintlll'itl,1 tln/ohi:, 
THYRITIDAE 
"J'lln,lC,' liJHI),ltil'entri,~ 
rmj,)CrutJ~,J "fI,dlu 
I i:,lIIUS ,"I'. 
TOMATE 
TORTRICIDAE 
J"r,ltl,vclcr('s (,lr,IXÚ'/h 

"l'r,'I/III,II(,Jt"I"I/I,( -TP. 
TREMOÇO 
(ri,H,'rtI,' '1'1' 
T,,, -1'1 '.,!r,i111 "/,, 'li ,IX d, ,11ft; 
J ,idlll,r:r,/It/t/;,' prf'ti,_qjlll 

/ ,i,-III ).~',m/III,1l j, J.U· 
Tri,-J/l,!'/,/";,, IHi 

Fri,'h"pn" ~/l/·l'1,s i.~ 

"/rieJ" 'I-' ri.' '11 
TRICHOPTERA 
TRIGO 
Frigi"'" ,,:pll/ipl' 
/'nSPf"h 1'11/('1/'" 

TrOj';:OU dl,lH/I'ItHII 

UVA 
VAQUINHA 
VETORES 
I ·1~'Z.ll/lIguind,Jl,' 
II ;'ulu 1/1 I pillguis 
.\,mrJw:tH/u ",dullupygü 
XENOBIÓTICOS 
.\'llo.~ml(Jn/s IrIO'i.'!crus 
.\yfollonH ,~pp. 
/tlbrores Sl4hf..uidlUS 
7.elus lCl4cogrllr1I1IS 

7.1/lid rtltrerimlll 

180 
227 
138 
008,108,118,124,144,272,369,370,371 
OJ9 

16! 175. no, 21í8, 307, 326,J55, .157, 362 
21)(), 293 
(J86, ]1)7,·J 10 
400 
20] 
.'1)(, 

038, 139 
089,134, 143,240,282,295,303 
403 
3Y_; 
Uf)/ 

073 
1'15 
n07 JJ8 
()(n, .'-n, 31M' 
(J()(), (J()7, lU?, O.U;, UlII 138, 1-13, 308 
l11 
fJ.l,'i I 9 
(J,H. 11111, 101, 105 
034,036,061 
029,071,340,383,384 
HII 
/.W 
-/11 
322 
014,071,072,073,116,161 
195 
2X5 
2J~ 

238 
300,301 
133 
J9J,395 
285,314 
072, 142 
203,379 




